
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Nossa comunidade se alegra com a 
presença de todos para esse momento de louvor 
e ação de graças. É um prazer este encontro 
de irmãos e irmãs. Sejam todos bem vindos!  
Apresentemos as nossas intenções... (podem 
ser lidas ou ditas espontaneamente).

2. INTRODUÇÃO

Anim.: Nós nos reunimos para louvar ao Senhor 
pelo aniversário de Dedicação da Igreja Catedral 
Metropolitana de Vitória, fundada sobre os 
Apóstolos, que têm Cristo como pedra angular.  
É, pois, motivo de festa para todos nós, porque 
nos lembra que junto com a consagração do 
templo de pedra, todos nós somos consagrados 
como templos vivos e é o Espírito Santo que 
nos dá a vida, que nos une. A Igreja, templo 
e corpo, formada por todos os batizados, é a 
manifestação visível da presença do Senhor 
ressuscitado. É ela, a Igreja, aquela que louva 
o Senhor com sua liturgia, a esposa sem ruga 
e sem mancha, que foi purificada pelo próprio 
esposo, o Cordeiro Imolado. Todos somos 
corresponsáveis pela missão que Jesus confiou 
à sua Igreja de levar o Evangelho a todos sob 
a orientação de seus pastores. Na alegria de 
sermos o povo eleito de Deus, entoemos o 
canto de abertura.

3. CANTO DE ABERTURA: 10 / 36

ANTÍFONA DE ENTRADA: Eu vi a cidade santa, 
a nova Jerusalém descendo do céu de junto de 
Deus, ornada como a noiva que se preparou 
para seu noivo (Ap 21,2).

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 

Todos: Amém.

Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL: Rezado ou 170 /166

Dir.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama à conversão. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do Pai. (breve 
silêncio) Peçamos perdão, cantando. 

(Se rezado):
Dir.: Confessemos os nossos pecados:

Todos: Confesso a Deus todo-poderoso....

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!

Dir.: Senhor, tende piedade de nós!

Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Cristo, tende piedade de nós!

Todos: Cristo, tende piedade de nós!

Dir.: Senhor, tende piedade de nós!

Todos: Senhor, tende piedade de nós!

6. GLÓRIA: 209 / 214
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7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que edificais 
o vosso templo eterno com pedras vivas e 
escolhidas, difundi na vossa Igreja o Espírito 
que lhe destes, para que o vosso povo cresça 
sempre mais, construindo a Jerusalém ce-
leste. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 

Todos: Amém.

Senhor que a tua Palavra, transforme a nossa 
vida. Queremos caminhar, com retidão na 
tua luz! (BIS)

8. PRIMEIRA LEITURA: Ez 43,1-2.4.7ª (San-
toral p. 237 n.º 4)

9. SALMO RESPONSORIAL: 121(122) (San-
toral p. 242 n.º 5)

R. Que alegria, quando ouvi que me disseram: 
    “Vamos à casa do Senhor!

Que alegria, quando ouvi que me disseram: 
“Vamos à casa do Senhor!”
E agora nossos pés já se detêm, 
Jerusalém, em tuas portas.

Jerusalém, cidade bem edificada
num conjunto harmonioso;
para lá sobem as tribos de Israel,
as tribos do Senhor.
Para louvar, segundo a lei de Israel,
o nome do Senhor.

Por amor a meus irmãos e meus amigos,
peço: “A paz esteja em ti!”
Pelo amor que tenho à casa do Senhor,
eu te desejo todo bem!

10. SEGUNDA LEITURA: Ef 2,19-22 (Santoral 
p. 243 n.º 2)

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, aleluia, aleluia.
Tu és Pedro e sobre esta pedra, eu irei construir 
minha Igreja. 
E as portas do inferno não irão derrotá-la (Mt 
16,18).

12. EVANGELHO: Mt 16,13-19 (Santoral p. 
246 n.º 1)

13. PARTILHA DA PALAVRA

DEUS FAZ COMUNHÃO

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Como pedras vivas, edificadas sobre Cristo, 
pedra angular, peçamos a nosso Deus cheios de 
fé e confiança em favor de sua Igreja, cantando.

Nossa igreja eleva um clamor! Escutai nossa 
prece, Senhor!

– Senhor, abençoai a nossa Arquidiocese de 
Vitória, para que seja sempre uma Igreja Par-
ticular acolhedora e servidora, expressão de 
comunhão e participação na missão, e sacra-
mento de amor, de solidariedade e de justiça 
entre nossos povos. Nós vos pedimos.

– Senhor, iluminai nosso Papa Francisco, nosso 
Arcebispo Dom Dario e seu Bispo Auxiliar Dom 
Andherson, os presbíteros e diáconos e todos 
os seus colaboradores no ministério, para que 
sirvam aos homens, imitando a Cristo. Nós 
vos pedimos. 

– Senhor, concedei paz e a luz eterna a todos 
falecidos que doaram suas vidas pela Igreja de 
Vitória: bispos, padres, diáconos, religiosos, 
religiosas, seminaristas, cristãos leigos e leigas, 
através de seus ministérios e serviços. Que 
vivam para sempre bem felizes no Reino que 
para todos preparastes. Nós vos pedimos.

– Senhor, fortalecei as Paróquias e Comuni-
dades de nossa Arquidiocese, para que sejam 
templos vivos construídos sobre a Pedra Angu-
lar, Cristo Jesus. Nós vos pedimos.

Dir.: Senhor, nosso Deus e Pai, que no Corpo 
do vosso Filho feito homem construístes o 
templo da vossa glória, estabelecei em nós 
a morada do Espírito Santo e fazei da nossa 
oração fonte de bênção para a humanidade. 
Por Cristo, Senhor nosso.

16. PARTILHA DOS DONS: 391/392

Dir.: Apresentemos ao altar do Senhor a cami-
nhada de 65 anos da Arquidiocese de Vitória. 
Suas conquistas, vitórias, lutas, o serviço de 
evangelização, sua Paróquias e comunidades. 

DEUS NOS FALA
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Apresentemos disposição em zelar sempre pela 
nossa Igreja, lugar de encontro com Deus e com 
os irmãos, onde nos alimentamos com o Pão 
da Palavra e da Comunhão, que é o Corpo de 
Cristo ressuscitado. 
 
RITO DA COMUNHÃO

17. PAI-NOSSO

Dir.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, 
digamos juntos: Pai nosso. 

18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 789/783

Dir.: A Paz esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: O nosso Deus é o Deus paz. Que sejamos 
semeadores da paz e do amor de Deus em 
nossas famílias, comunidades, no mundo em 
que vivemos. Vamos abraçar o irmão que está 
ao nosso lado.

(Após o abraço da paz em silêncio o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no sacrário. Abre a porta do sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência pega a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva a Sagrada Reserva 
até o Sacrário.)

19. COMUNHÃO: 546 / 545

ANTÍFONA DE COMUNHÃO: Como pedras vivas, 
formai um templo espiritual, um sacerdócio 
santo (1Pd 2,5).   

20. RITO DE LOUVOR: 826 / 844
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)

21. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que nos des-
tes a Igreja neste mundo como imagem da 
Jerusalém celeste, concedei que por esta 
comunhão sejamos templos da vossa graça 
e habitemos um dia em vossa glória. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém.

DEUS NOS ENVIA

22. NOTÍCIAS E AVISOS

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós! 

Dir.: Que Deus, o Senhor do céu e da terra, reu-
nindo-vos hoje para o aniversário da dedicação 
de sua casa, vos cubra com as bênçãos do céu.
 
Todos: Amém. 

Dir.: Reunindo em Cristo os filhos dispersos, 
faça de vós os seus templos e moradas do 
Espírito Santo. 

Todos: Amém. 

Dir.: E assim, plenamente purificados possais 
ser habitação de Deus e herdar, com todos os 
santos, a felicidade eterna. 

Todos: Amém. 

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.  

Todos: Amém. 
 
Dir.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!

24. CANTO DE ENVIO: 641/660

ORIENTAÇÕES

w	 Preparar com antecedência essa celebração.
w	 Na acolhida, esclarecer o motivo do tema da celebração de 

hoje.
w	 Se tiver uma imagem da Catedral Metropolitana de Vitória, 

colocar em destaque. (Não pode ser no presbitério e nem no 
ambão). 

w	 Após a Acolhida, pode se fazer um breve resumo da história 
da nossa Arquidiocese.
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DEDICAÇÃO DA CATEDRAL
DE VITÓRIA DO ESPÍRITO SANTO

A Dedicação da Cate-
dral Metropolitana de Nossa 
Senhora da Vitória foi reali-
zada, no dia 8 de setembro 
de 1998, por Dom Silvestre 
Luiz Scandian, SVD, e trans-
ferido “in perpetuum” para 
o dia 9 de setembro.

A palavra “catedral” 
está relacionada ao termo 
“cátedra”. Ambos, origi-
nam-se da palavra grega 
kathedra (kata - no alto e 
hedra - assento). Chama-
-se cátedra a um assento 
solene, com forte sentido simbólico, como 
demonstram os exemplos: professor cate-
drático - que é o titular de uma “cátedra” 
ou “cadeira” na Universidade; “cátedra de 
Pedro” - refere-se ao ministério exercido 
pelo Papa; o Papa - em algumas circuns-
tâncias - fala “ex cathedra”, isto é, a partir 
da plenitude do seu ministério. 

A Igreja Catedral assim é chamada 
por conter a Cátedra (Cadeira) do Bispo, 
sendo a Igreja-Mãe de todas as outras da 
Diocese. A cátedra é um dos símbolos 
antigos do ministério episcopal, do seu 
magistério e da sua autoridade pastoral 
(ALDAZÁBAL, 2013).

Dom Luiz Mancilha Vilela, SS.CC. 
(in memoriam), traduz - poética e teolo-
gicamente - o sentido profundo da Igreja 
Catedral de Vitória do Espírito Santo, com 
todo o conteúdo religioso e artístico que 
a compõe.

“Toda Comunidade 
cristã faz questão de cons-
truir a sua igreja. O povo 
deu-lhe o nome de ‘Casa 
de Deus! A igreja é o local 
celebrativo da Comunidade 
de Fé, Esperança e Cari-
dade. A igreja é um Sinal 
perene do edifício vivo, a 
Comunidade orante que 
louva e bendiz o Senhor 
seu Deus!

Cada pessoa que en-
tra na igreja é convidada a 
orar. As linhas arquitetôni-

cas, os vitrais, os bancos, as cantoneiras 
enfeitadas com vasos de flores... Tudo 
louva e bendiz o Senhor!

O fiel ora (reza) em comunhão com 
os irmãos e envolvido por tudo que está 
ao seu redor... Todo o templo é um hino de 
louvor! No centro está o orante mergulhado 
no mistério que o ambiente lhe proporciona 
e, de olhos e coração, presos no Senhor...

No centro está a Comunidade oran-
te... Um só coração... Uma só alma... 
Uma só fé pela Mãe da Igreja, a Senhora 
da Vitória!

A Catedral de Vitória do Espírito Santo 
é um belo hino de louvor a Deus, e ao 
entrar nesse Templo, abra seus olhos de 
fé... Seu bondoso coração!

Nossa Senhora da Vitória, ensina-me 
a olhar com os olhos do coração humilde 
e simples... Ensina-me a ouvir e a falar 
com Deus! Amém!”
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